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Hábitos de Exposição ao Ecrã de uma População 
Pediátrica de uma Área Urbana 

RESUMO 
Introdução: A televisão e outros 

meios audiovisuais podem ser benéfi cos 
mas o seu uso excessivo pode relacio-
nar-se com alterações físicas e com-
portamentais. O tempo que crianças e 
adolescentes “perdem” em frente ao ecrã 
deveria preocupar pais e pediatras.

Objectivos: Avaliação dos hábitos 
de exposição ao ecrã de uma população 
saudável de crianças e adolescentes.

Material e métodos: Aplicação de 
questionário sobre hábitos de exposição 
ao ecrã, a pais de crianças e a adoles-
centes seguidos na consulta de Pediatria 
de um centro de saúde urbano. 

Resultados: Foram realizados 106 
inquéritos. Aproximadamente 22% das 
crianças tinham mais de 2 anos quando 
começaram a ver televisão, cerca de 7% 
tinha uma televisão tendo as restantes 
duas ou mais, mais de metade tinha te-
levisão no quarto, 64% tinha televisão no 
local onde eram feitas as refeições (88% 
tinham-na ligada enquanto comiam), 
28% assistia menos de uma hora diária 
de televisão durante a semana (ao fi m-
de-semana esta percentagem diminuía 
para 4,7%). O tempo total de exposição 
ao ecrã contabilizava 2 ou mais horas em 
54%. O tipo de programas mais visto era 
desenhos animados e telenovelas. Apro-
ximadamente 32% passava menos de 
uma hora diária em actividade desportiva 
e 50% despendia menos de uma hora di-
ária a ler.

Conclusões: Na população estuda-
da, verifi cou-se excesso de tempo lúdico 
preenchido com meios audiovisuais em 
detrimento de outras actividades. O co-

nhecimento dos hábitos de exposição ao 
ecrã permite um reajuste da informação 
a dar aos pais na consulta de vigilância 
infantil.
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INTRODUÇÃO  
A televisão é o meio de comunica-

ção mais difundido na sociedade moder-
na sendo também o de mais fácil acesso 
à criança e ao adolescente. Os benefícios 
da exposição aos media electrónicos (TV, 
Vídeo, DVD, computador) são alguns 
mas existem potenciais riscos que não 
podem ser ignorados(1-5). Estes entretêm, 
informam e acompanham mas podem ter 
consequências indesejáveis na saúde 
pública. O tempo passado em frente à te-
levisão é subtraído a actividades impor-
tantes, tais como a leitura, os trabalhos 
escolares, os jogos, a interacção com a 
família, o desenvolvimento social e a cria-
tividade(2-4).

Segundo a bibliografi a consultada, 
a maioria das crianças gasta cerca de 3 
horas diárias (21 horas semanais) a ver 
televisão e 64% a 100% fazem-no antes 
dos dois anos de idade.(2-5) Este tempo, 
quando incluído ao despendido com 
DVD/vídeo, jogos de consola ou compu-
tador, aumenta para 5 horas diárias (35 
horas semanais). Nesta actividade, os 
jovens assistem a 10.000 actos violentos 
por ano e a cerca de 15.000 actos com 
referências de carácter sexual dos quais 
apenas 15% alerta para o risco de Doen-
ças Sexualmente Transmissíveis ou gra-
videz indesejada e somente 1% tem um 

objectivo preventivo.(6) Ainda que alguns 
dos programas televisivos possam ser 
do tipo educativo, estes são geralmente 
preteridos pelas crianças e adolescen-
tes que preferem os de carácter apenas 
recreativo ou de audiências gerais que 
dispensam maior nível de concentração. 
(2-5) A exposição aos media aumenta ain-
da nas situações de depressão materna, 
nas famílias de baixa escolaridade e nas 
de menor investimento parental sendo 
as crianças entretidas nesta actividade 
passiva que ao funcionar como “babysit-
ter” liberta os pais para funções não rela-
cionais com prejuízo na construção das 
competências afectivas e pessoais.(2-5)

Os hábitos precoces e/ou excessi-
vos de consumo de televisão e/ou outros 
meio audiovisuais na infância e adoles-
cência têm impacto negativo na saúde 
relacionando-se com mau aproveitamen-
to escolar,(2-5,7) difi culdade de interacção 
com os pares, défi ce de atenção,(2-4,8) 
obesidade,(7,9) início precoce da activi-
dade sexual,(8) alterações do padrão de 
sono, (8) comportamentos agressivos,(10) 
entre outros. O excesso de televisão du-
rante essa etapa da vida pode ter conse-
quências a longo prazo nomeadamente 
ausência de cumprimento de regras na 
realização dos trabalhos de casa, aborre-
cimento nas aulas, aversão escolar, difi -
culdade em terminar o ensino secundário 
e consequentemente em ingressar e con-
cluir o universitário, resultando em baixo 
nível educacional e cultural depois dos 25 
anos de idade(2-7,11-13). A exposição diária 
ao ecrã superior a 3 horas eleva signifi -
cativamente o risco de perturbações de 
sono e a exposição precoce (antes dos 
dois anos e durante o desenvolvimento 
sináptico) aumenta o risco de problemas 
de atenção(10). A preferência deste entre-
tenimento prejudica também o exercício 
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físico promovendo a obesidade sendo 
esta consequência reforçada pelo facto 
de que o padrão dietético das famílias 
em que as refeições são feitas com a te-
levisão ligada, é aparentemente menos 
rico em frutas e vegetais e excessivo em 
“snacks”, pizas e bebidas gaseifi cadas(9). 
A relação entre o excesso de peso/obe-
sidade infantil e o hábito de televisão au-
menta ainda mais quando a televisão, o 
computador ou a consola estão também 
no quarto(7).

O objectivo deste trabalho foi a ava-
liação dos hábitos de exposição ao ecrã 
de uma população saudável de crianças 
e adolescentes utentes num centro de 
saúde urbano.

MATERIAL E MÉTODOS 
 Aplicação de um questionário a 

pais de crianças e a adolescentes segui-
dos na consulta de Pediatria de um Cen-
tro de Saúde urbano de Outubro de 2006 
a Abril de 2007. 

Os questionários foram aplicados 
relativamente a uma única criança do 
agregado familiar, a que vinha à consulta, 
e foram excluídas todas as crianças com 
patologia crónica e/ou incapacitante.

Foram avaliados os seguintes pa-
râmetros: sexo, grupo etário, idade com 
que começaram a ver televisão, número 
de televisões existentes em casa e os 
seus locais, existência de televisão na 
divisão onde habitualmente decorriam 
as refeições, horário, número de horas e 
tipo de programas que viam, existência 
de TV por cabo, computador e Internet, 
consolas e DVD, tempo utilizado na rea-
lização de trabalhos de casa, prática de 
desporto e leitura. Foi ainda avaliada a 
existência de regras de utilização destes 
meios audiovisuais e o exemplo dado 
pelos pais. 

RESULTADOS  
Foram realizados 106 inquéritos, 

sendo 51% (54) relativos a crianças/ado-
lescentes do sexo masculino, com idade 
média de 8,11 anos (mínimo 5 anos e 
máximo 17) e desvio padrão 3,53 anos. 
Nesta população 13,2% tinham menos 
de 6 anos, 57,5% entre 6 e 10 anos, 
21,7% entre 11 e 13 anos e 7,5% mais 
de 14 anos. Cerca de 7% tinha apenas 

uma televisão em casa e a grande maio-
ria tinha três ou mais destes aparelhos 
(Quadro I). Mais de metade (57,5%) das 
crianças tinham-na no quarto e aproxi-
madamente 64% no local das refeições 
(Quadro II), destas 88% mantinha-a liga-
da durante as mesmas. Para além de te-
levisão, 91% tinha Leitor de DVD e 70% 
tinha TV por cabo, vídeo, computador e 
consolas e 51% tinha todos estes meios 
audiovisuais. Do total de crianças, 23% 
tinha começado a ver televisão depois 
dos dois anos de idade. Quando inqui-
ridos sobre o número de horas passa-
das a ver televisão durante os dias de 
semana, 28% via menos de uma hora 
diária (79 via menos de duas horas, 21 
entre duas e quatro horas e seis mais de 
quatro horas diárias). Quando a mesma 
questão era relativa apenas aos fi ns-de-
semana a percentagem que via menos 
de uma hora diária de televisão diminuiu 
para 4,7% (41 dos 106 assistia a menos 
de 2 horas, 33 entre duas e quatro ho-
ras e 31 mais de quatro horas diárias). 
O tipo de programa mais visto era o de 
desenhos animados (85) seguido de te-
lenovelas (56), fi lmes e/ou séries (44) e 
telejornais ou programas culturais (15). 
O horário preferido era o que precedia o 
jantar (Quadro III). Contabilizado o total 
de tempo diário passado em frente ao 
ecrã (televisão, vídeo/DVD, consolas e 
computador), aproximadamente 46% 
contava menos de 2 horas e 54% duas 
ou mais horas (37% entre duas e qua-
tro horas e 17% mais de quatro horas). 
Em relação ao tempo utilizado noutras 
actividades, 49% despendia menos de 
uma hora a fazer os trabalhos escolares, 
aproximadamente 32% passava menos 
de uma hora por dia em actividade des-
portiva (25% nunca a praticava) e 50% 
despendia menos de uma hora por dia 
a ler (34% afi rmava não haver hábito de 
leitura). A televisão estava sempre liga-
da, como “barulho de fundo”, em 42% 
dos casos. Relativamente aos hábitos te-
levisivos dos pais, 74% afi rmava passar 
menos de duas horas por dia em frente 
à televisão, 18% entre duas e quatro ho-
ras e os restantes mais de quatro horas. 
Finalmente, 40% das famílias não tinha 
regras de utilização de televisão, conso-
las, computador, vídeo ou DVD.

Quadro I – Relação entre o número de 
inquiridos e o número de televisões exis-
tente em casa

Número de crianças/
adolescentes N=106

Número de
Televisões

7  1

20  2

41  3

24  4

13  5

1  6

Quadro II – Localização das televisões 
nas casas das crianças/adolescentes

Locais da casa 
com televisão

Número de crianças/
adolescentes N=106

Quarto dos pais 85 (80%)

Quarto da criança/
adolescente 61 (58%)

Sala de jantar 64 (60%)

Sala de estar 62 (58%)

Cozinha 37 (35%)

Outros 23 (22%)

Quadro III – Horário de assistir televisão 
das crianças/adolescentes

Horário de ver 
televisão

Número de crianças/
adolescentes N=106

Manhã 41 (39%)

Almoço 4 (4%)

Tarde 31 (29%)

Antes do jantar 53 (50%)

Jantar 37 (35%)

Das 21 às 22 h 45 (42%)

Depois das 22 h 8 (8%)
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Se usado de modo correcto a te-

levisão pode ser benéfi ca. No entanto, 
demasiada televisão pode ser prejudicial 
e o seu uso excessivo limita tempo para 
brincar, ler e comunicar. A Associação 
Americana de Pediatria recomenda a 
não exposição ao ecrã (televisão, vídeo/
DVD, consolas e computador) antes dos 
dois anos de idade e a limitação, a partir 
dessa idade, a menos de 2 horas diárias 
usadas com programação adequada à 
faixa etária e supervisão dos pais(2-7,10-13). 

Este estudo revelou que mais de 
metade desta população pediátrica ini-
ciou hábitos televisivos antes dos 2 anos 
de idade, via televisão ou permanecia em 
frente ao ecrã mais de 2 horas por dia, 
praticava menos de uma hora por dia de 
actividade física ou não tinha actividade 
física, usava menos de uma hora diá-
ria em actividades ligadas aos livros ou 
nem sequer lia, tinha televisão no quarto 
e fazia as refeições a ver televisão. En-
tre 40 a 50% despendia menos de uma 
hora na realização dos trabalhos escola-
res e negava regras familiares relativas 
à utilização destes meios de distracção. 
A exposição diária superior a quatro ho-
ras correspondeu a 17% e apenas 15% 
via programas educativos e adequados 
à idade. Alguns aspectos positivos pren-
dem-se com o facto de mais de 50% ver 
menos de 2 horas diárias de televisão du-
rante os dias úteis, embora as ultrapas-
sassem aos fi ns-de-semana, e o horário 
preferido ser o do fi nal da tarde, antes de 
jantar; contudo isso pode corresponder 
somente ao tempo que resta da activida-
de académica obrigatória. Há que salien-
tar o facto de 80% preferir ver desenhos 
animados, mas este pode ser também 
um aspecto falsamente positivo dado 
actual predomínio em conteúdo desade-
quado e violento destes programas. Para 
além da qualidade dos programas a que 
assistem, a exposição, nos intervalos, a 
abundantes anúncios comerciais induz a 
hábitos de alimentação nada saudáveis e 
estimula o consumo(7-8,14). 

Relativamente à maior frequência 
de hábitos excessivos de ecrã nas fa-
mílias de menor investimento parental e 
baixos recursos culturais e económicos, 
esse aspecto passou desapercebido nes-

te estudo onde as classes sociais eram 
semelhantes(2,3).

 A depressão materna não foi aqui 
questionada.

O tempo que as crianças e adoles-
centes “perdem” com televisão, consolas, 
computadores ou DVD deveria ser alvo 
das preocupações de pais e pediatras. 
Na população estudada verifi cou-se ex-
cesso de tempo passado em frente ao 
ecrã em detrimento de outras actividades 
como brincadeira, leitura, desporto ou 
estudo.  

A prevenção desta situação passa 
também pela responsabilização dos pais 
para a saúde dos fi lhos na consulta de vi-
gilância infantil alertando para os perigos 
do “consumo” de televisão e Internet. A 
leitura, o jogo e as actividades ao ar livre 
partilhadas em família ou com os pares, 
são alternativas promotoras do desenvol-
vimento psicomotor e mental capazes de 
aumentar competências que vão da loco-
moção e motricidade à linguagem, das 
competências pessoais e sociais às de 
realização e raciocínio prático(2-5).

A existência de regras é essencial e 
estas passam por evitar o uso excessivo 
de media electrónica, evitar a exposição 
até aos 2 anos, limitar o tempo máximo 
às 2 horas por dia, seleccionar os pro-
gramas preferindo os de conteúdo edu-
cativo, criar capacidade de escolha dos 
mesmos, co-visionar e discutir o tema 
assistido e dar o exemplo lembrando o 
conhecimento de que a criança imita os 
comportamentos, não colocar aparelhos 
de televisão nos quartos de dormir nem 
na divisão das refeições e proporcionar 
actividades lúdicas alternativas(2-6,13). 

O Pediatra e o Médico de Família 
devem obter formação acerca dos riscos 
de saúde pública decorrentes da exposi-
ção televisiva e partilhar essa informação 
com os pais, famílias e comunidade. A 
cooperação entre pediatras, professores, 
educadores e associações de pais pode 
ser preciosa nesse esforço. Devem tam-
bém chamar a atenção para programas 
educacionais, incorporar questões acer-
ca dos hábitos televisivos nas consultas 
de rotina, propor questionários que lhes 
permita focalizar-se em pontos de preo-
cupação e aconselharem os pais, usarem 
a televisão ou vídeo nas salas de espe-

ra apenas para programas educativos, 
incentivarem o estado a promover edu-
cação para este hábito, participarem na 
elaboração de mais estudos científi cos 
acerca do impacto e dos perigos da te-
levisão e da Internet na criança e adoles-
cente. Em particular, seria útil uma maior 
pesquisa da infl uência dos ecrãs na área 
da perturbação de hiperactividade e défi -
ce de atenção, na descoberta da genita-
lidade/sexualidade, nos hábitos aditivos 
e fi nalmente na violência e delinquência 
juvenil(2-6).

 
 

MEDIA EXPOSURE OF A PAEDIATRIC 
POPULATION IN AN URBAN HEALTH 
CARE CENTRE

ABSTRACT 
Introduction: The television and 

the other audiovisual means may be use-
ful but when in excess may be related to 
a wide range of alterations and/or behav-
ioural problems. The time spent by chil-
dren and adolescents in front of the TV 
should be a main concern of the parents 
as well as of the paediatrician.

Objectives: To evaluate the televi-
sion exposure habits of an healthy popu-
lation of children and adolescents fol-
lowed in an urban centre.

Material and methodology: A ques-
tionary about the television exposure habits 
was applied to children’s parents and ado-
lescents that were being followed through 
the paediatric consultation of the service of 
the Centro de Saúde da Carvalhosa.

Results: 106 questionnaires were 
analyzed. Approximately 22% were more 
than 2 years old when they started watch-
ing TV, about 7% had one TV and the 
others had two or more, more than a half 
had a television in their bedrooms, 64% 
had the TV in the kitchen (88% said that 
during the meals the TV was on), 28% 
watched less than an hour a day during 
the week (during the weekend the per-
centage fell to 4.7%). The total time of ex-
posure was equal or superior to two hours 
in 54%. The most popular programme 
was cartoons and soap operas. Approxi-
mately 32% spent less than one hour do-
ing sports and 50% spent less than one 
hour per day reading. 



NASCER E CRESCER
revista do hospital de crianças maria pia

ano 2008, vol XVII, n.º 4

227artigos originais

Conclusion: We concluded that this 
population spends too much time with 
these audiovisual means putting aside 
other activities. The knowledge of these 
television exposure habits allows an ad-
justment of information and help  counsel-
ling parents during the regular paediatric 
visits. 

Key-words: screen, television, me-
dia, child, adolescent 
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